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Revista Circuito: Conte-nos um pouco sobre o clima 
(sentimento) de efervescência cultural na década de 
1960 e 1970 na cidade de Assis.
Mário Fernando Bolognesi: Na década de 1970, a 
cidade de Assis vivia um clima cultural muito intenso, es-
pecialmente aquelas iniciativas que foram impulsionadas 
pela Faculdade então chamada Faculdade Filosofia de 
Assis (FAFIA). Ali havia um Clube de Cinema muito forte, 
grupos de teatro em atuação fundamentalmente. Mas 
para além das atividades culturais artísticas, havia tam-
bém muitos grupos de estudo e temas sociais e históricos. 
O momento exigia isto. Era uma resposta para a resistên-
cia dos anos 70 que enfrentou a parte a mais enrijecida 
da Ditadura Militar. Em 1975 a Faculdade, por iniciativa 
do Centro de Artes, consegue um grande festival de ar-
tes que envolveu cinema, música, dança, teatro, enfim 
uma infinidade de culturas populares, circo e etc. Neste 
festival pudemos experimentar, estou dizendo pudemos 
porque eu participei também desse festival. O Grupo do 
Teatro da Faculdade estava em plena atividade e o Centro 
de Artes alugou uma lona de circo e a instalou no terreno 
da própria Faculdade, mais ou menos próximo onde hoje 
se localiza a portaria de entrada. Naquela época a portar-
ia era em outro local. Este circo recebeu eventos de músi-
ca, de teatro e diversas outras atividades. E uma delas 
que merece ser lembrada porque foi a primeira vez que 
a cidade recebeu o grupo até então importante da 
cena teatral brasileira que é o Asdrubal Trouxe 
o Trombone com a montagem do “Inspetor 
Geral”. Era a primeira vez que Asdrubal 
saía da sede do Rio de Janeiro e fa-
zia uma turnê pelo país e As-
sis foi contemplada com 
isto. Além de muitas 
outras coisas, 
orquestras e 
grupos 

sinfônicos, foi enfim uma atividade bastante interessante. 
Até hoje existe lá na Faculdade o buraco que foi feito para 
improvisar-se um anfiteatro ao ar livre, em que se rece-
beu Orquestra Sinfônica de Campinas, recebeu shows de 
diversos cantores como Tom Zé, por exemplo, e uma in-
finidade de atividades. Isso foi 1975. No ano seguinte, 
houve a troca de direção da Faculdade e a nova direção da 
Faculdade boicotou de todas as formas possíveis as ativ-
idades culturais na Faculdade, a ponto de, nós que fazía-
mos parte do Grupo de Teatro, capitaneado pelo Sérgio 
Nunes, deixarmos a Faculdade e nos transferirmos para o 
Teatro da Vila Operária, do Padre Luiz. Em resumo, este 
era o quadro e respondendo objetivamente, na década de 
1970 a cidade viveu uma efervescência cultural bastante 
acentuada.

R C: Especificamente no contexto da ditadura civil-militar 
no Brasil e do clima de maio de 1968 na Europa, qual a 
relação entre arte, política e produção cultural em Assis?
M. F. B: O maio de 68, que seria o diferencial em relação 
à primeira questão, teve presença, no ambiente cultural 
da cidade, nos anos 1970, obviamente, em especial com 
temas da liberação de drogas e os hábitos e costumes que 
envolvia as mulheres e o aprisionamento delas dentro de 
uma estrutura familiar rígida. Também vinha nesse bojo 
o contexto da liberação sexual, ou seja, a liberdade da 
prática sexual, independentemente das relações de casa-
mento. Tudo isso, evidentemente, permeava o clima do 
Festival de Artes, na cidade de Assis. Mas também, o 
maio de 68, continuou presente nas atividades corrique-
iras da Faculdade, em especial as atividades estudantis 
capitaneadas pelo diretório acadêmico que na época tinha 
uma atuação bastante forte.

R. C: Como foi lidar com as práticas culturais em um ter-
ritório institucionalizado como a universidade? É possível 
ainda relembrar as articulações que envolviam apoios ou 
a falta deles nessas práticas culturais em território edu-
cacional?
M. F. B.: É preciso lembrar que nos anos 70, o que vocês 
estão chamando de institucionalização, território insti-
tucionalizado, não era um conceito tão forte e presente. 
Havia, e isto deve ser esclarecido, uma grande boa von-
tade da direção de então e é preciso nomear o diretor, o 
Professor Belotto (Prof. Sr. Manoel Lello Bellotto), e a di-
reção da época que deu total apoio às atividades culturais 
na universidade. O Professor Belotto, em primeiro lugar, 
deu cobertura a vários professores que estavam sendo 
procurados pela Ditadura e, ao lado desta atuação, ele 
também fortaleceu e fez tudo que esteve ao seu alcance 
para impulsionar as cidades artísticas, em especial no 
âmbito da Faculdade. Então, naquele momento, a direção 
apoiava. Quando houve a troca da direção, houve tam-
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bém uma troca de mentalidade total em relação às 
atividades culturais. A chapa que venceu eleição, era 
uma chapa pouco progressista, para dizer o mínimo, 
e combateu duramente as atividades culturais na Uni-
versidade. Eu estou enfatizando as atividades na uni-
versidade, mas é bom deixar claro que, naquele mo-
mento, as atividades se espraiavam por toda a cidade. 
O Grupo de Teatro apresentava suas peças para além 
dos muros da Faculdade. O Cineclube estendia suas 
atividades também para além da cerca da Faculdade. 
Então a nova direção combateu duramente essas 
práticas, a ponto de abandonarmos o terreno da Fac-
uldade como eu já afirmei. O cineclube também sofreu 
bastante com a nova Direção. Por outro lado, também 
no campo específico de análise daquele momento, o 
centro de artes e do grupo de teatro e também grupos 
mais radicais à esquerda criticavam as atividades cul-
turais dizendo que elas eram uma forma de amenizar 
o processo de conscientização da ditadura, ou seja, 
de escamotear o processo histórico que estava eviden-
te. Então as atividades culturais, do modo geral, elas 
sofreram esses dois ataques. Evidentemente o ataque 
mais forte veio por parte da Direção da Faculdade que 
assumiu, se não me falhe a memória, em 1976.

R. C.: Sabemos que o Clube de Cinema teve um im-
portante papel cultural, tanto dentro da universidade, 
quanto na cidade. Você participou desse grupo? Como 
eram essas atividades? Foram politizadas pelo clima 
do período? Se sim, a influência era mais pelos mov-
imentos de resistências culturais (como no caso de 
maio de 68) ou por movimentos políticos partidários?
M. F. B.: O clube de cinema teve um papel impor-
tantíssimo na formação política e cultural daquele 
momento. Ele de fato estendeu sua ação para a ci-
dade, no começo ele era exclusivo às apresentações e 
discussões na Faculdade, mas no momento seguinte 
ele se estendeu para a cidade. As sessões aconteciam 
no sábado à noite, a partir da projeção do cinema da 
cidade que terminava por volta das 10:30. Na cidade, 
onde no momento chamava-se Cine Peduti, hoje é o 
cinema da FAC, tinham sessões do Cine Clube, com 
ciclos de cinema dos mais importantes da época, es-
pecialmente os europeus. E à cada exibição era acom-
panhada de um debate, quase sempre com convida-
dos de fora, em especial da Escola de Comunicação e 
Artes da USP (ECA). Só para título de exemplo, os pro-
fessores Ismail Xavier e Jean-Claude Bernardet eram 
convidados com frequência e várias vezes foram para 
Assis discutir filmes. Então o cineclube teve essa par-
ticipação muito grande e de forma bastante politizada. 
Eu não participei diretamente do cineclube, eu era um 
frequentador assíduo do cineclube e participava dos 
debates. Mas da organização do cineclube propria-
mente dito, do seu ciclo e de sua programação, eu 
particularmente não participei. Eu participava do lado 
da plateia. Sobre a influência de Maio de 68 neste 
contexto, na minha visão, na atividade do Cineclube, 

estava mais propensa, mais direcionada a discutir os 
movimentos políticos da época e o maio de 68 de cer-
ta forma tangenciou as atividades, estavam portanto 
presentes, mas não eram, na minha avaliação, o foco 
central da programação do Cine Clube.

R. C.: Entre as décadas de 1960 e 1970, a arte teve 
que lidar com a censura de Estado. Nos últimos anos, 
a censura às artes se intensificaram, mas, desta vez, 
partindo de uma onda conservadora proveniente do 
próprio público que frequenta as cenas culturais. 
Como você analisa esses dois momentos?
M. F. B.: Na década de 1970, a censura já era uma 
instituição de governo e todas as atividades estavam 
propensas a sua autorização. Nós no grupo de teatro, 
era um grupo de teatro universitário e também, por-
tanto amador, tínhamos também de preparar uma 
apresentação prévia para os sensores que vinham da 
cidade de São Paulo, assistiam o ensaio geral e pos-
teriormente emitiam um certificado de autorização ou 
não da apresentação da peça. Nós nunca tivemos as-
sim problemas maiores com a censura - o que eu digo 
problemas maiores de proibição total das encenações. 
Tivermos cortes de partes específicas de espetáculos 
e também da dramaturgia. Também é preciso registrar 
que o repertório nosso gravitava em torno do Teatro 
Arena, do Opinião e do Oficina que eram os princi-
pais polos de resistência do teatro nos anos 1970 e 
também nos anos 1980. [Sobre a censura nos tem-
pos atuais], são perspectivas diversas de um ato de 
censura uma é proposta e desencadeada a partir de 
aparelhos de Estado e a outra pelo próprio público. 
Esta última, presente nos últimos anos, está muito 
fortemente associada à política generalizada em torno 
do politicamente correto, o que traz às artes limites às 
vezes indesejáveis, mas eles ocorrem. É lamentável 
que o público tenha tomado para si o papel de sen-
sor da atividade artística. Isto faz com que, no meu 
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entender, a necessidade de militar pela liberdade das 
artes se torne cada vez mais presente e será cada vez 
intensa a partir deste momento (2018 e 2019), dado 
o quadro político no qual o Brasil se encontra. Então 
o tema da liberdade das artes deverá ser posto em 
voga novamente, porque as conquistas a partir dos 
anos 80 todas as conquistas que tiveram nesse Cam-
po, tanto do ponto de vista da liberdade de tratamento 
de assuntos e temas, como também de formas, como 
esses temas são abordados, perdeu-se. Boa parte se 
perdeu, boa parte ficou para trás. É preciso recuperar 
e conquistar essa liberdade de manifestação das artes. 
Esta é luta futura!

R. C.: Sobre sua longa e íntima relação com as artes 
circenses, como começou esta aproximação?
M. F. B.: Eu tinha adiantado [em pergunta anterior] 
que no Festival de 1975 foi colocado no Campus da 
Faculdade uma lona circense e que foram executadas 
várias atividades ali: de circo, de teatro, de música, 
de dança, de poesias e etc. Eu considero aquilo como 
o primeiro momento para o despertar do potencial do 
circo e das artes circenses para uma postura crítica 
em relação à prática Cultural. De um modo geral, 
o lugar circo, sua forma, constitui um espaço mui-
to mais democrático, se comparado ao teatro e ao  
cinema, espaços estes em que a plateia fica no escu-
ro e pouco pode se manifestar. No espaço circense a 
manifestação do público é algo que é integrado ao es-
petáculo e que, portanto, requer dos artistas circenses 
uma postura de interação e comunicação direta com 
o público. Ou, dito de outra maneira, os espetáculos 
de circo não são na grande maioria espetáculos que 
colocam o público na posição passiva. Eles não são 
espetáculo que dão ao público uma expressão de um 
determinado tema ou de uma determinada realidade. 
Este tema da expressividade da arte circense é mais 

recorrente na atualidade com os modelos chamados 
novo circo ou circo contemporâneo que trouxeram 
para as artes circenses a incidência de um enredo a 
ser narrado, de uma história a ser contada. Estou me 
referindo, portanto, às artes circenses no seu perfil de 
montagem de atrações e que se comunica com o pú-
blico e, nessa comunicação, ela se dá essencialmente 
por uma relação sinestésica e não necessariamente 
de entendimento de um enredo, de uma história. A 
minha aproximação começou nos anos 1970, futura-
mente, após a minha graduação, eu fui para São Paulo 
e procurei o mestrado na área do teatro e dentro da 
área do teatro, com interfaces com circo e me debrucei 
sobre o Maiakovski e peças do Maiakovski que têm 
a presença do circo na sua composição. Depois com 
o mestrado montamos uma companhia de circo, de 
artes circenses, com lona, com tudo, com caminhão 
e etc. Perambulamos e depois, quando a companhia 
se desfez, dado fundamentalmente ao fracasso de um 
plano econômico de 1986, o Plano Funaro, se não me 
falha a memória. Momento em que muitas companhi-
as de circo na cidade de São Paulo fecharam suas ativ-
idades e nós também pagamos com atividade, 1987 
na realidade. De lá para cá, me dediquei à pesquisa, 
me dediquei a repassar o que sei, o pouco que sei de 
artes circenses para estudantes, prioritariamente estu-
dantes da Faculdade, naquele momento em Marília e 
em Assis. E continua ainda com a lida circense dentro 
da Universidade. Consegui para o Instituto de Artes da 
UNESP, através do financiamento do CNPQ e também 
da Fapesp, uma lona de circo e lá desenvolvi projetos 
de extensão de graduação e de pós-graduação na área 
circense. E assim a vida continua entre equilíbrios e 
desequilíbrios.

R. C.: Por um bom período você teve uma trupe de 
circo que rodava o interior paulista. Como você de-
screve a movimentação artística e cultural naquela 
época fora das capitais e qual o papel do circo neste 
processo?
M. F. B.: A nossa Trupe de Circo ficou um bom tempo 
na periferia na cidade de São Paulo e depois viajou por 
cidades do interior de São Paulo e de Mato Grosso. Até 
antes daquele plano Funaro, o qual me referi anterior-
mente, só a cidade de São Paulo em sua periferia con-
tava com aproximadamente de 100 a 120 lonas de 
circo que atuavam em toda a Grande São Paulo. Pois 
bem, como o Plano Funaro, com o fracasso dele, não 
como Plano, mas com fracasso do Plano, dessas 120 
lonas, acho que restaram algo em torno de 10 a 15 
no máximo. Foi, portanto, um golpe muito duro para 
os circos, tanto na cidade de São Paulo, como no inte-
rior do Estado. Agora a segunda parte da pergunta, a 
respeito da movimentação artística da época fora das 
capitais e o papel do circo nesse processo, ora, o circo, 
historicamente no Brasil, tem um papel importantíssi-
mo. É ele que no momento em que ele está numa ci-
dade é o centro cultural daquela cidade. Vejamos o se-
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guinte, hoje a realidade é um pouco diferente, mas até 
os anos 1980, pouquíssimas cidades do Brasil tinham 
um teatro e os cinemas quando em sua fase áurea, a 
maioria dos espaços destinados ao cinema estavam 
fechando. O circo então era o momento em que trazia 
para cidade essa revitalização do aspecto cultural. E, 
ao mesmo tempo, ele absorvia da cidade, porque o 
circo dá vez, ele dá voz a artistas da cidade também 
para ingressarem seus espetáculos, pelo menos dava 
no formato dos espetáculos de pequenos e médios cir-
cos da época. Então o circo, especialmente no interior 
teve esse papel de lugar ou de centro de cultura. Ora, 
se você quiser ter uma visão mais clara esse respeito, 
o livro do Magnani[*], o “Festa no pedaço”, aborda ex-
atamente esta questão. Ele teve esse papel. Hoje esse 
papel está se perdendo. Os circos estão cada vez mais 
se fechando, acabando e não há políticas públicas no 
Brasil, quer dizer, há algumas que tentam fantasiar ou 
esconder o problema, e colocar um véu sobre o real 
problema de uma política cultural voltada para a área 
circense.

R. C.: A cultura e produção artística fora dos grandes 
centros é diferente hoje em relação àquela época? Se 
sim, quais são estas diferenças?
M. F. B.: Uma pergunta bastante instigante! Elas são 
diferentes efetivamente em termos de qualidade, quan-
tidade e estruturas. Isto é, formas de financiamento 
das atividades. Nos anos 1970 e 1980, raríssimos 
eram os casos de iniciativas fora do grande centro que 
tinha qualquer aporte financeiro ou de política cultural 
que desse guarida às suas iniciativas. Na atualidade, 
apesar dos problemas atuais em termos do PROAC e 
das leis de fomento às diversas áreas, essas leis de 
incentivo à atividade artística se estenderam bastante 
para o interior também, além dos grandes centros. Se, 
até os anos 1980, o financiamento de uma produção 
artística e cultural, era resultado da relação direta 

dos artistas com o governante, na política do 
balcão, a partir dos anos 1990 em di-

ante este modelo de financia-
mento da Cultura foi, 

paulatinamente, 
s e n d o 

melhorado, aprimorado, e o circo também conseguiu 
alguma diferença. Por outro lado, nós também assisti-
mos, do ponto de vista quantitativo, especialmente 
fora dos grandes centros, nas cidades do interior, uma 
explosão maior de grupos de teatro de dança teatro de 
rua e etc, que impulsionam as atividades diversas nas 
diversas cidades. Nos anos 1980, eles existiam mais 
em torno do teatro, por exemplo, você tinha o grupos 
teatrais nas cidades e eles eram capitaneados, organi-
zados, pela Federação do Teatro Amador e pela Con-
federação do Teatro Amador que organizavam os seus 
festivais. As relações eram muito diversas, porque o 
sistema de produção daquele tempo levava muito em 
consideração as condições reais de possibilidade de 
produção. Isto é, trocando-se em miúdos, montava-se 
a peça e fazia-se uma peça de teatro com aquilo que 
se tinha disponível. Isto porque sabíamos de princípio, 
que não encontraríamos guarida de suporte financeiro, 
a não ser coisas muito mínimas e pontuais: a edição 
de um panfleto, da peça, de um apoio de uma loja, do 
restaurante para coisas muito pequenas e pontuais. 
De lá para cá, mudou bastante essa configuração, os 
grupos podem e hoje eles fazem isso, eles têm leis de 
fomento nos diversos âmbitos do município, do estado 
e da União, que bem no mal ainda dão algum suporte. 
Mas, por outro lado, isso é importante frisar, se antes 
você tinha um movimento forte do teatro amador, uni-
ficado em festivais de âmbitos local, regional, estadual 
e nacional, comparativamente aos tempos atuais, isso 
se modificou completamente. Perdeu-se, portanto, a 
tônica política desses encontros, desses festivais, e a 
estrutura do financiamento por leis de fomento, pas-
sou-se a ocorrer de forma individualizada com grupos 
específicos, atividades específicas e etc. Dito de outra 
maneira, até os anos 1980, havia, na produção teatral 
pelo menos, que essa que eu mais me aproximei, que 
mais eu posso falar com mais propriedade, o aspecto 
político que permeava todas as organizações de festi-
vais. Hoje isto se perdeu, mas por outro lado, se gan-
hou em formas de financiamento das atividades.

R. C.: Quais experiências de vida você leva ao experi-
mentar a convivência coletiva e nômade do circo?
M. F. B.: É uma pergunta que demandaria uma re-
sposta bastante longa, porque o convívio coletivo e 
errância circense me deram muitas lições. A primei-
ra delas, fundamental, é a relativização de valores e 
conceitos. A segunda, o reconhecimento da voz do 
outro, o reconhecimento de valores e hábitos culturais 
de outras fontes, de outros agrupamentos e de out-
ras necessidades. A experiência com o circo faz ver, 
dada a interação que o espetáculo deve ter como pú-
blico, essa experiência faz ouvir aquilo que não é você. 
Porque há uma tendência bastante cômoda do artista 
querer dizer aos outros o que deve ser e o que não 
deve ser. A experiência do circo, não passa por nesse 
viés. Ela passa por um viés de diálogo com a cidade 
e com as pessoas no seu entorno e esse diálogo, por 
exemplo, entra no picadeiro, entra no espetáculo, em 
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especial, a partir da atuação do palhaço. E a minha 
experiência de vida está toda ligada a esse momento 
da vida circense, deste convívio coletivo e errantico 
do circo.

R. C.: No teatro, no circo e na academia a comédia foi 
uma de suas mais fortes aliadas. Qual a força desta 
linguagem artística no diálogo com a sociedade?
M. F. B.: Quando a comédia está para reiterar os 
valores vigentes de uma determinada sociedade e 
de uma determinada época, ela é muito bem aceita. 
Mas nessa mesma época, nessa mesma sociedade, 
se ela se coloca como crítica de valores, de hábitos e 
de costumes, ela é bastante combatida. Exemplo da 
atualidade é o stand-up hoje, que reitera preconceitos, 
que repõem sobreposição de valores, que propõem a 
perpetuação de uma classe, de uma categoria de pes-
soas dotadas de conhecimento e de saber, para outra 
categoria que é desprovida, na visão deles de conhe-
cimento e de saber, esse modo de comédia é bemvin-
do. Estou dizendo de um ponto de vista, obviamente, 
amplo da sociedade. A comédia que critica, a comédia 
que provoca a decisão, ela não tem a mesma recep-
tividade, ela não tem a mesma frequência, no sentido 
de procura do público por ela. E ela de fato sofre com 
perseguições, especialmente com perseguições, na at-
ualidade, diretamente do público. Já numa questão 
anterior foi feita referência ao politicamente correto. 
Em relação à comédia e ao riso, o politicamente cor-
reto é uma espécie de index librorum prohibitorum da 
atualidade para o corpo e para o riso. Esta é uma en-
cruzilhada que os artistas precisam enfrentar, que a 
sociedade precisa enfrentar. Ela precisa deixar de se 
acomodar na comédia do riso fácil.

R. C.: Por fim, o tema desta edição da Revista Cir-
cuito é a revolta. Quais relações você enxerga entre 
arte e revolta?
M. F. B.: Toda arte, pelo menos aquelas mais sig-
nificativas em seus respectivos períodos históricos, 
trouxeram a rebeldia como tema. Por rebeldia enten-
da-se questionamento de valores, questionamento 
de valores artísticos, questionamento de hábitos e 
costumes culturais, questionamento de pensamen-
tos e verdades. Na atualidade, isso se faz cada vez 
presente. O tema da rebelião, o tema da resistência, 
o tema do inconformismo, se eles não estiverem ali-
mentando o fazer artístico, não me parece que haja 
motivação alguma para enfrentar todas as dificuldades 
e continuar na ação cultural e artística. Fazer a arte ou 
a manifestação cultural pelo simples fato de preencher 
os espaços da diversão no capitalismo, não me parece 
uma atitude condizente com os tempos atuais. Se pen-
sarmos um projeto ou uma atividade de cultura que 
tenha esses ingredientes, quero dizer, da diversão e 
do entretenimento, veja toco isso porque na presença 
do circo são evidentes esses dilemas, mas o circo não 
se propõe a revolta. Mas os agrupamentos atuais em 

torno da arte circense, esses precisam retomar o tema 
da revolta, da rebeldia, da resistência ou para dizer 
numa pequena e significativa palavra: precisa-se re-
por o tema da liberdade da arte, dos artistas e da 
cultura. Os grupos artísticos, os movimentos culturais 
e as organizações culturais, que estão independentes 
e autônomas em relação ao poder público, necessitam 
urgentemente combater esse movimento conservador 
e moralista, que é fruto deste momento histórico atu-
al. Movimentos estes que têm atacado violentamente 
as artes, a literatura, a própria academia, a própria 
educação de modo geral, as universidades inclusive. 
A onda moralista precisa ser combatida. O movimento 
cultural, as organizações culturais dos artistas e os 
agrupamentos devem ser parte desta resistência e 
desse combate.

[*] MAGNANI, José G. C. Festa no pedaço; cultura 
popular e lazer na cidade. São Paulo: Brasiliense, 
1984.
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